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Trata-se de analisar a maneira pela qual Lélia Gonzalez teoriza sobre dois
temas clássicos, e geralmente interligados, da teoria crítica: as causas da
opressão e os contextos de resistência e agência. Temos dois intuitos
principais: 1. investigar como o conceito de tríplice opressão (raça, gênero e
classe) emerge a partir de um diálogo crítico tanto com a tradição marxista,
quanto com os movimentos feminista e negro de sua época; 2. investigar a
maneira pela qual Gonzalez compreende os potenciais emancipatórios inscritos
no seu próprio tempo em um país colonizado, profundamente marcado pelas
discriminações de raça, classe e gênero, e que cultivou o mito da democracia
racial imbricado com a ideologia do branqueamento. Daremos destaque para
os principais textos de Gonzalez e para a recepção de sua obra no Brasil.
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